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MESTRE!
Tão poucas letras.

Tão pequena palavra

Mestre!
Mestre é professor

Mestre é aquele que ensina.

Mestre!
Não, não é isto só.

Mestre lida,
Mestre luta,
Mestre ama,

Mestre educa,
E Mestre também ensina.

Mestre,
Esta é sua sina.

Grande o seu valor,
Grande o seu dever.

Ser mestre,
É ser exemplo,

É ser tudo na vida.

Mário Ribeiro Cantarino Filho (in memoriam)
Vitória, ES, 14/10/1970







Arte: Ana Rita Grilo/Secom UnB

Emblema do Centro Olímpico: uma das provas documentais resgatadas pelo projeto 
“História e memória da Faculdade de Educação Física da Universidade de Brasília”
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Vista aérea do Centro Olímpico (CO). No lado esquerdo superior aparece o Lago 
Paranoá; a via L4 aparece cortando verticalmente a fotografia. Veem-se, também, 

as quadras de esportes e os prédios do alojamento estudantil.

Fonte: Universidade de Brasília. Arquivo Central. AtoM UnB. Disponível em: https://atom.unb.br/index.php/00038-03. 





CAPÍTULO 2

Olhares sobre a Educação 
Física da Universidade 

de Brasília: perspectivas 
dos fundadores

Dulce Filgueira de Almeida
Fábio de Assis Gaspar

A análise histórica pontuada pelo conhecimento científico é muito utilizada como forma 
de explicar a realidade. Ao se procurar entender a construção de uma área do conheci-
mento, observa-se insuficiência para compreendê-la somente pelo viés do arcabouço teórico 
e do método de análise. A parte (o fenômeno) não se explica por si. A história apresenta 
crucial contribuição para a construção de uma análise crítica da realidade.

O ingresso no quadro da Faculdade de Educação Física da Universidade de Brasília 
(FEF/UnB) em 2002, com formação em outra área do conhecimento – Ciências Sociais –, 
propiciaram-nos visão diferenciada do Curso de Educação Física e do seu corpo docente, 
como uma espécie de “estranhamento” no sentido antropológico do termo. Somado a esse 
fator, um grupo interessado de estudantes desse curso, incluindo o acadêmico Fábio Gaspar, 
candidatou-se ao Programa de Iniciação Científica, instigado pelo desenvolvimento de pes-
quisa acerca da Memória e História da Educação Física da Universidade de Brasília (UnB).

Com esse intento, participamos de dois editais do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica (ProIC), nos anos de 2004 e 2005. Em 2004, nosso projeto de pesquisa 
teve por objetivo investigar os paradigmas norteadores do Curso de Licenciatura em Edu-
cação Física da UnB e a inserção do corpo docente naquele âmbito, visando possibilitar 
a construção de um recorte histórico da Educação Física na UnB, no período compreendido 
entre 1974 e 2004. Norteava-nos o seguinte problema de investigação: Como ocorreu 
a construção do Curso de Licenciatura em Educação Física da UnB? Quem são os sujeitos 
históricos desse processo? Como foram constituídas as áreas de ensino e pesquisa, e qual 



a repercussão na atual estrutura curricular? Em 2005, o projeto de pesquisa versou sobre 
“Análise comparativa entre o discurso oficial e não oficial sobre o curso de Licenciatura em 
Educação Física da UnB: estudo de caso”. Com foco na análise historiográfica, a investi-
gação objetivou: compreender a história do curso de Licenciatura em Educação Física por 
meio do discurso não oficial (corpo discente, servidores e professores que não se encontram 
mais vinculados ao quadro da FEF/UnB); e analisar, comparativamente, o discurso oficial 
(registrado por meio de pesquisa já realizada) e o discurso não oficial.

De modo incipiente, esses projetos de pesquisa apresentavam-se como esforços 
para compreender o referido curso como um caso particular a ser estudado. Para tanto, o 
estudo de caso e a pesquisa historiográfica foram combinados como modelos de pesquisa, 
seguindo-se uma abordagem qualitativa. 

Denotava-se, à época, relevância às pesquisas o fato de haver parcas informações 
sobre o curso de Licenciatura em Educação Física da UnB e raros registros dos atores 
(corpo docente) que foram construtores da história do curso. Desse modo, havia a pos-
sibilidade de recuperar, por meio do projeto, documentos institucionais e de contar com 
registros dos fundadores do curso e de professores que constituíam o corpo docente da 
FEF nos anos 2004 e 2005. 

Vale salientar que, no caso dos professores fundadores, foram realizadas entrevistas e, 
no caso do corpo docente do curso, foi aplicado questionário composto por questões abertas, 
que foi entregue pessoalmente a cada professor e, posteriormente, recolhido. A obtenção 
dos registros em forma de depoimentos dos professores que representavam a memória 
institucional seguiu um roteiro básico, privilegiando-se a liberdade na oralidade. Os docu-
mentos institucionais coletados foram: (a) documento de criação do curso (1974); (b) atas 
que registraram os concursos dos professores do quadro efetivo do curso de Licenciatura 
em Educação Física; e (c) os currículos, projeto político pedagógicos até o ano de 2004; 
entre outros.

Para além do pouco conhecimento sobre o curso, a motivação em realizar este trabalho 
foi a possibilidade de contato com os responsáveis pela construção do curso, já que, talvez, 
pudesse faltar à comunidade universitária da FEF/UnB a devida atenção a esses fundadores.1 
Mais do que ter lembranças do passado e curiosidades nas possíveis conversas de corredor, 

1 Sem a pretensão de nos colocarmos como historiadores, mas, sim, de reconhecer a importância do conhe-
cimento histórico, consideramos pertinente essa citação de Eric Hobsbawm ao reconhecer a importância 
dessa tarefa intelectual na sociedade contemporânea. Ainda consideramos uma dupla pertinência dessa 
reflexão o fato do texto ter sido feito para uma conferência de comemoração de uma instituição acadê-
mica (75 anos da Universidade da Califórnia – Davis): “É tarefa dos historiadores tentar remover essas 
vendas, ou pelo menos levantá-las um pouco ou de vez em quando – e, na medida que o fazem, podem 
dizer à sociedade contemporânea algumas coisas das quais ela poderia se beneficiar, ainda que hesite 
em aprendê-las. Felizmente, as universidades constituem a única parte do sistema educacional em que os 
historiadores foram autorizados e até encorajados a fazer isso. Nem sempre foi dessa forma, pois a profissão 
de historiador em grande parte se desenvolveu como um agrupamento de pessoas para servir e justificar 
os regimes. Isso não é mais, de modo algum, tão universal assim. Mas na medida em que as universidades 
se tornaram os locais onde mais facilmente se pode praticar uma história crítica – uma história que é capaz 
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nas aulas e nas reuniões, seria possível sistematizar as memórias a partir de uma reflexão 
histórica, tendo como uma das fontes documentais os relatos de quem viveu intensamente 
esse período na instituição.

Alguns dos sujeitos entrevistados passaram mais de três décadas na UnB, formando 
gerações de professores e professoras e vivenciando diversas situações da política nacio-
nal e da sociedade brasileira que impactavam a realidade universitária e da Educação 
Física. Foram agentes desses processos, absorvendo, intervindo, questionando, pesquisando 
e formando os estudantes em uma época em que essa área do conhecimento iniciava, 
no Brasil, seus passos científicos mais densos, a partir do surgimento das primeiras entidades 
científicas nacionais, como o Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte, e dos primeiros 
programas de pós-graduação stricto sensu, sendo o programa da Universidade de São Paulo 
(USP) uma das principais referências para os professores da UnB.

Um período rico em transformações na Educação Física que buscou ser observado 
a partir de paradigmas epistemológicos. Uma possibilidade que se colocava também per-
tinente, já que seria uma maneira de investigar e entender a realidade da faculdade com 
a qual nos deparávamos. Estávamos em um momento no país em que um governo assu-
mia o poder com pautas progressistas, o ensino superior se ampliava e se diversificava 
e a Educação Física da UnB aprimorava sua dimensão acadêmica com a organização do 
seu programa de mestrado depois de um pouco mais de 30 anos de existência. Fazia-se 
pertinente compreender, em uma área multidisciplinar, com interferência de vários sabe-
res científicos, se haveria a preponderância de alguma área específica do conhecimento 
e se alguma atenção seria assegurada, por meio das pesquisas e da organização do curso, 
à produção do conhecimento dentro da perspectiva da intervenção pedagógica e/ou com 
interface das Ciências Humanas e Sociais. Deparávamo-nos com um curso de licenciatura 
que tinha as disciplinas voltadas para intervenção pedagógica ofertadas por professores 
e professoras que não eram efetivos e efetivas da universidade, mas que participavam de um 
convênio com a Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF). Tínhamos 
uma formação atenta para a escola ou para a dimensão pedagógica, já que consistia em um 
curso para formação de licenciados?

Talvez essas inquietações tiveram algumas respostas, na época, com a deliberação da 
FEF/UnB em ofertar, junto com o curso que habilitava licenciados, o novo curso de bachare-
lado, consoante novas diretrizes curriculares.2 Diante das tensões que mobilizaram diversos 
setores da Educação Física em âmbito nacional, questionando a fragmentação do campo 
e a limitação da atuação do licenciado, abrir a opção para a formação do bacharel demons-
traria a relevância que áreas relacionadas ao paradigma das Ciências da Saúde tinham no 
contexto sociopedagógico da FEF/UnB.

de nos ajudar na sociedade contemporânea –, uma universidade que comemora seu aniversário é um bom 
lugar para expressar essas opiniões” (HOBSBAWM, 2013, p. 60).

2 Parecer-CNE/CES n° 58, de 18 de fevereiro de 2004; Resolução-CNE/CES n° 7, de 31 de março de 2004; 
Parecer-CNE/CES n° 138/2002, de 3 de abril de 2004; Parecer-CNE/CES n° 142, de 14 de junho de 2007.

45

Olhares sobre a Educação Física da Universidade de Brasília: perspectivas dos fundadores



A partir dessas reflexões e da pesquisa que resulta nos dois projetos de iniciação 
cientifica, tivemos como produto um artigo publicado na revista Pensar a Prática com o 
título “A Educação Física da Universidade de Brasília e a formação de professores: aspec-
tos epistemológicos” (SUASSUNA; GASPAR; SAMPAIO, 2006). Nesse trabalho, foi 
possível apresentar nossas sistematizações sobre a história do curso e a construção dessa 
área de conhecimento dentro da UnB. A construção se deu, entre outros fatores, em meio 
a uma qualificação progressiva do corpo docente, com absorção de muitos ex-estudantes 
do curso (à época, mais de 40% do curso, levando em consideração docentes do convênio 
com a SEEDF), e com a convivência de paradigmas teórico-metodológicos, mas sob a 
tensão de campos que se consolidavam na época, como “Atividade física e desempenho 
humano” e “Educação Física, esporte e sociedade”. Tais perspectivas também se desdo-
bravam e iam do paradigma empírico-analítico, advindo das Ciências Naturais, ao críti-
co-dialético, contributo das Ciências Sociais e da Educação, que ganhou relevância no 
campo que se estabeleceu na Educação Física escolar brasileira (embora não hegemônico 
no campo acadêmico).

A análise corroborava, observando as trajetórias acadêmicas dos professores e pro-
fessoras doutores e doutoras, que havia uma prevalência de investigação pautada pelas 
Ciências da Saúde (no período, cerca de 42% tinham a titulação de doutorado, dos quais 
66,6% tinham realizado na área da Saúde).

Isto quer dizer que, por um lado, as pesquisas e os cenários de intervenção 
dos professores não se remetem diretamente à escola, embora se trate de um 
curso de licenciatura. Por outro, pode-se afirmar que a concentração da for-
mação em nível de doutoramento na área de Ciências da Saúde tem objetivo 
difuso, contudo, parece significativo que professores da FEF/UnB procurem 
suas formações em outras áreas de conhecimento, embora exista um sis-
tema de capacitação direcionado para as Ciências da Saúde (SUASSUNA; 
GASPAR; SAMPAIO, 2006, p. 205).

Os referenciais de pesquisa apontam para um contexto, a princípio paradoxal, de uma 
licenciatura que estava dimensionada sobre o paradigma das Ciências da Saúde. Contudo, 
compreende-se que a história da Educação Física (e das Ciências Humanas) foi pautada 
por premissas advindas das “ciências duras”, desde suas primeiras inserções nos currículos 
escolares e no ensino superior, além das advindas das instituições militares. Compreende-se 
que, na Educação Física, como permite sua característica multidisciplinar, esse viés sempre 
foi relevante e nunca deixou de existir. Mais do que isso, tem sua dimensão hegemônica 
no campo, chegando a reforçar proposições reduzidas pautadas pela naturalização/biolo-
gização da realidade social/educacional.

Nessa dimensão, a Educação Física na UnB é observada como produto de seu tempo. 
Não representou, até aquele momento, uma ruptura ou uma vanguarda na construção 
de sentidos de mundo que pudessem gerar uma maior mediação político-pedagógica sobre 
o trato com o conhecimento. Em um início marcado por uma Educação Física voltada para 
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o fenômeno esportivo e que começaria a buscar novas teorizações e perspectivas epistêmicas 
ao final dos anos 1970,3 o curso se mostrava limitado pelas normas e interesses do regime 
ditatorial, assim como a maioria dos cursos no período.

O próprio começo, como relatado pelos entrevistados e pelas entrevistadas, estava 
dimensionado por uma perspectiva tecnicista, em que o “bom professor” era o que exe-
cutava bem os movimentos técnicos e conhecia táticas específicas de cada modalidade 
esportiva. Com direito a prova física como pré-requisito, os(as) estudantes eram avalia-
dos(as) ao longo de sua formação pela sua capacidade técnica. Com a insurgência política 
e com a luta por democracia e por uma educação transformadora, a Educação Física seria 
impactada, e o curso apropriar-se-ia dessas questões. Surgiam as disciplinas metodológicas 
e uma maior preocupação com estratégias de ensino e com didática. A tendência pedagógica 
desenvolvimentista, que teve como maior referência o professor Go Tani, apresentava-se 
como uma referência importante para o curso, sendo uma das primeiras sistematizações na 
Educação Física brasileira para uma metodologia de ensino. A metodologia do ensino no 
âmbito da Educação Física pautava-se no aprimoramento do movimento humano,4 espe-
cificamente na sua execução, considerando-se aspectos fisiológicos como determinantes.

Novas possibilidades de concepções se efetivaram no movimento de criação da FEF. 
A chegada dos professores por meio de convênio com a SEEDF, a saída de muitos docentes 
para a continuidade de sua formação (doutorado) e a chegada de novos professores na FEF/
UnB ampliaram a dimensão sobre a educação física, suas matrizes filosóficas e sua inter, 
trans ou multidisciplinaridade. Esse processo não cessa, mas paramos aqui, com uma 
distância de mais ou menos 15 anos entre o presente e o passado. Que as análises sempre 
aconteçam e sempre atualizem o presente e o passado.

Adentrar a história do curso de Educação Física da UnB foi um privilégio. Por um lado, 
foi uma possibilidade de observar o geral no particular, tecendo paralelos com a situação 
social e política que o país vivia e como essa realidade impactava esse campo do conheci-
mento. Um dos primeiros cursos de Educação Física da região Centro-Oeste, na jovem capi-
tal e na jovem UnB, que em pouco tempo foi tomada pela ditadura civil-militar, que buscou 
perseguir a intelectualidade e quis relegar ao campo da Educação Física a condição de “ati-
vidade” ideológica do regime em todos os níveis de ensino (CASTELLANI FILHO, 2010). 
Ainda assim, foi um caminho que jovens professores de Educação Física encontraram 
para estruturar o curso, ainda que se deparassem, quando finalizadas todas as burocracias, 
com um coronel para chefiar o Departamento, evidenciando-se, assim, uma intrínseca 
relação entre o militarismo e a Educação Física da UnB.

3 Seria nesse período que o debate pedagógico em seu campo se intensificou. Em busca da sua legitimidade, a Edu-
cação Física transitou, segundo Bracht (2003), por um “casamento (in)feliz” com o campo científico, mas também 
se reafirmou como área de conhecimento, que foi construída historicamente a partir de sua prática pedagógica. 

4 Segundo o próprio professor Go Tani (em livro organizado pela professora “fundadora” Solange Passos): 
“O que se espera da educação física, enquanto processo educacional, é, portanto, o estabelecimento de 
um sistema projetado para o futuro que permita a manifestação integral de todas as potencialidades, 
em particular as motoras, de todas as crianças, adolescentes e adultos” (TANI, 1988, p. 27).
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Refletir o que foi vivido naquele lugar, o que estava além daquela estrutura física, com-
posta pelo Centro Olímpico (CO) e pelo prédio da faculdade, e identificar o que foi realizado 
pelos seus protagonistas, sujeitos que viveram a história desse espaço de diferentes formas. 
O contexto heterogêneo, na época da pesquisa, era marcado por um corpo docente distintivo, 
do qual participavam tanto professores que se efetivaram a partir da criação da Divisão da 
Recreação e Esportes da UnB, antes mesmo do surgimento do Departamento de Educação 
Física nas dependências da Faculdade de Ciências da Saúde (FS), até professores efetivos, 
professores ex-estudantes (isto é, professores que realizaram suas formações na FEF/UnB), 
primeiros professores pesquisadores (que, ao saírem para realizar suas formações continuadas 
– mestrado –, eram penalizados com redução salarial) e professores com dedicação exclusiva 
e voltados integralmente às atividades de ensino (aqueles que assumiam disciplinas para que 
outros pudessem se qualificar). Enfim, um contexto diverso e, por vezes, adverso.

A possibilidade de reconhecer, ainda que com as apropriações conservadoras do período da 
Ditadura Militar, a importância da disciplina Prática Desportiva (PD) para a construção e conso-
lidação do curso, e a relação muitas vezes infrutífera de subordinação com a FS, que acabou por 
movimentar a emancipação da Educação Física dentro da UnB, não impediam o vínculo estreito, 
do ponto de vista metodológico, com produções advindas do campo da EDF, que gerava, na época, 
nossa principal indagação. As reflexões possíveis do período eram colocadas da seguinte maneira:

Deve-se, conquanto, questionar: como as pesquisas desenvolvidas na 
área de Atividade Física e Desempenho Humano podem contribuir para 
a compreensão da escola, enquanto lócus de investigação? E, também, 
como os professores da área social (pedagógico-social) podem contri-
buir para a solidificação das suas pesquisas? Considera-se, oportuno, que 
estes questionamentos se direcionam não só aos interesses individuais 
dos professores, mas devem fazer parte de uma política institucional, que 
contemple em seu escopo uma concepção de homem e sociedade condi-
zente com a formação de licenciados em um contexto de Universidade 
Pública (SUASSUNA; GASPAR; SAMPAIO, 2006, p. 208.)

É pertinente entender que a prevalência do paradigma empírico-analítico das Ciências 
da Saúde/Exatas a partir dos referenciais de pesquisa dos docentes, por si só, não revela uma 
realidade que não privilegia a escola ou a dimensão pedagógica do curso.5 Caberiam mais 
aproximações que pudessem sistematizar, naquele momento, a serviço de qual realidade, 

5 Concorda-se com Bracht (1999) que a relação com as “ciências duras” sempre foi pedagógica: “Aproveito 
para abordar um outro equívoco recorrente na área da EF. O de que o predomínio do conhecimento das 
ciências naturais, principalmente da biologia e seus derivados, como conhecimento fundamentador da EF, 
significava a ausência da reflexão pedagógica. Ao contrário [...], até o advento das ciências do esporte nos 
anos 70, o teorizar no âmbito da EF era sobretudo de caráter pedagógico, isto é, voltado para a intervenção 
educativa sobre o corpo; é claro, sustentado fundamentalmente pela biologia. Falava-se na educação inte-
gral (o famoso caráter biopsicossocial), mas como a educação integral não legitima especificamente a EF 
na escola (ou na sociedade) e sim o seu específico, este era entendido na perspectiva de sua contribuição 
para o desenvolvimento da aptidão física e esportiva” (BRACHT, 1999, p. 76-77). 
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de qual perspectiva de sociedade e de Educação se organizava a faculdade. Quais preocu-
pações coletivas preponderavam na instituição naquele momento?

Muitas perguntas feitas 15 anos atrás podem ter uma melhor avaliação hoje. A mediação 
do presente é fundamental para se entender o passado, possibilitando novas avaliações, 
para que a história seja revisitada, ampliada e questionada.
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